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Em 1838, o matemático belga Pierre-François Verhulst publicou um artigo no qual introduziu (com diferentes notações) a equação logística hoje bem conhecida pelo
crescimento populacional

[1] Ele ajustou os parâmetros dessa equação para dados populacionais de vários países, incluindo a Bélgica. O artigo não diz quais os valores de r e K foram obtidos.
Mas parece da tabela apresentada que Verhulst baseou os cálculos para a Bélgica nas seguintes hipóteses, obtidas a partir de dados reais:

Com esses três pontos (observe que o modelo possui três parâmetros: , e uma constante de integração), encontramos facilmente K = 8,43 milhões para a assíntota
da população. De fato, se ,  e  são as populações em ,  e , temos

Em 1845, Verhulst publicou outro artigo sobre o mesmo assunto. Ele introduziu o termo "equação logística" e explicou em mais detalhes como estimar os
parâmetros. Desta vez, ele usou suposições ligeiramente diferentes, depois de uma análise mais detalhada dos dados:

Ele obteve K = 6,58 milhões [2], resultado muito menor que a estimativa anterior. Verhulst retornou a esse assunto em uma nota curta no ano seguinte [3] e,
finalmente, em um artigo mais longo publicado em 1847. Nesses dois documentos, ele sugeriu que havia um erro na derivação da equação logística. Em vez disso,
ele usou (novamente com notações diferentes) um modelo da forma

[4] Com os mesmos dados (2), ele obteve K = 9,44 milhões, resultado ainda bastante diferente dos dois resultados anteriores. Para este segundo modelo,

A equação logística foi reintroduzida várias décadas depois por diferentes pessoas, sem conhecer o trabalho de Verhulst [5]. Foi utilizado para o crescimento
individual de animais, plantas, homens e órgãos do corpo [6], para o crescimento de populações de microrganismos [7], ou como Verhulst para o crescimento de
populações humanas, como a população dos Estados Unidos [8]. O trabalho de Verhulst foi finalmente notado [9, p. 249] e o termo "equação logística" tornou-se
comumente usado. Os debates sobre o significado dessa equação duraram muitos anos. Para uma discussão detalhada, consulte [10, p. 64-97]. A conclusão foi
provavelmente que não era uma lei básica. Podemos usar essa equação para projeções de curto prazo, mas não para projeções de longo prazo. No entanto, eis como
um famoso dicionário biográfico resume o trabalho de Verhulst sobre a população [11]:

“Verhulst mostrou em 1846 que os obstáculos aumentam proporcionalmente à proporção entre o excesso de população e a população total. Assim, ele
foi levado a dar o número 9.400.000 como o limite superior para a população da Bélgica (que, a propósito, era 9.581.000 em 1967). A pesquisa de
Verhulst sobre a lei do crescimento populacional o torna precursor de especialistas modernos no assunto. "

Observe que este parágrafo se refere ao modelo (3) e não ao modelo (1), mesmo que atualmente nos lembremos do Verhulst apenas por causa do modelo (1). Além
disso, dada a variabilidade dos resultados de Verhulst para a população máxima K , parece que comparar um único resultado com a população atual da Bélgica
realmente não faz sentido. A citação anterior também foi uma fonte de confusão para referências posteriores a Verhulst. Desde 1996, por exemplo, um dos sites mais
populares da história da matemática [12] cita [11] e conta a história de uma maneira ligeiramente modificada (e atualizada):

"A equação diferencial não linear que descreve o crescimento de uma população biológica, que ele deduziu e estudou, agora leva seu nome. Com sua
teoria, Verhulst previu que o limite superior da população belga seria 9.400.000, em 1994 era de 10.118.000, e parece bastante bom, dado o efeito da
imigração. "

Observe nesta citação que "a teoria dele" se refere à equação logística, que o próprio Verhulst acaba pensando que não estava correto. Além disso, o resultado
numérico do modelo (3) é atribuído ao modelo (1), que dá a impressão de uma reabilitação da equação logística para projeções populacionais de longo prazo. Em um
livro recente [13, p. 5], encontramos uma variante próxima com uma nova atualização:

“Com sua teoria, Verhulst previu que a capacidade limite da população na Bélgica seria de 9,4 milhões. A população total da Bélgica em janeiro de 2000
era de 10,24 milhões de habitantes, uma diferença de apenas 0,84 milhão, principalmente devido à imigração. "

O livro [14, p. 10] conta uma história semelhante. Como Ronald Fisher escreveu sobre o trabalho de Mendel [15, p. 6]:

“A História da Ciência sofreu muito com o uso pelos professores de materiais de segunda mão, e o consequente esquecimento das circunstâncias e da
atmosfera intelectual em que foram feitas as grandes descobertas do passado. Um estudo em primeira mão é sempre instrutivo e geralmente Cheio de
surpresas. "

Graças à Web, os estudos em primeira mão agora são bastante simplificados. A biblioteca da Universidade de Göttingen, na Alemanha, digitalizou jornais científicos
com os artigos de Verhulst de 1845 e 1847: eles podem ser baixados no site da biblioteca. Quanto ao artigo de 1838, há uma tradução para o inglês em [16]. Para
concluir, aqui está uma pequena biografia de Verhulst [17, 18]. Para discussões mais recentes, veja por exemplo [19, 20, 21, 22]:

1804: nascimento em Bruxelas.
1822-1825: estudos na Universidade de Ghent, tese em matemática.
1829: publicação de sua tradução do livro de John Herschel "Tratado da Luz".
1830: após a revolução que leva à independência da Bélgica, interessa-se por política, história e "aritmética política".
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1834: começa a ensinar matemática na .
1835: seu ex-professor Quetelet publica " "[23] Este é o ponto de partida para os estudos de Verhulst sobre crescimento
populacional.
1835-1840: professor da Universidade Livre de Bruxelas.
1841: publicação de seu tratado matemático sobre funções elípticas. Eleição para a Academia Real da Bélgica.
1848: presidente da Academia.
1849: morte em Bruxelas (provavelmente por tuberculose).
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Smith,  D. P. ,  Keyfitz,  N. ,  1977. Mathematical Demography :  Selected Papers.  Springer,  New York.
Quetelet,  A. ,  1850. Pierre − Franvsois Verhulst.
Annuaire de l′Académie royale des Sciences,  des Lettres et des Beaux − Arts de Belgique 16,  97 − 124.
Traduction en anglais dans :  Miner,  J. R. ,  1933. Pierre − Franvsois Verhulst,  the discoverer of the logistic curve. Human Biology 5,  673 − 689.
Quetelet,  A. ,  1867. Sciences mathématiques et physiques au commencement du XIXe siècle. C.  Mucquardt,  Bruxelles.
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